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Garotinho é preso no Rio quando
apresentava programa de rádio

Lula diz a Moro que Palocci mentiu
para conseguir benefícios da delação
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Número de brasileiros com contas
em atraso cai em agosto

Por unanimidade, Supremo
rejeita suspeição de Janot
para atuar contra Temer

Esporte
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Comercial
Compra:   3,13
Venda:       3,13

Turismo
Compra:   3,01
Venda:       3,26

Compra:   3,72
Venda:       3,73

Compra: 120,65
Venda:     150,65
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EuroNascar: Brasileiro
Felipe Rabello disputa

título nos playoffs
O mineiro Felipe Rabello

chega muito bem posicionado
para os playoffs da Nascar
Whelen Euro Series, que tem
início neste final de semana
(16 e 17/9), no Autódromo di
Franciacorta, em Castrezzato,
na Bréscia, Itália. Serão duas
provas com pontuação dobra-
da, em que o experiente fran-
cês Fernando Ferrando entra
com 324 pontos, apenas 38 de
vantagem sobre o representan-
te do Brasil, o vice-líder. 

“Minha expectat iva e
meu objetivo é ser campeão
neste ano de estreia”,  pla-
neja o piloto de Belo Hori-
zonte.                       Página 6

Felipe Rabello confia muito em seu Camaro SS para tentar
assumir a liderança
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Trilhas de São José do Rio
Preto são o destino do
 rali de regularidade

São José do Rio Preto (SP)
recebe o Mitsubishi Motorsports

No dia 23/9, as trilhas da re-
gião de São José do Rio Preto
(SP) receberão o Mitsubishi
Motorsports, o maior e mais tra-
dicional rali de regularidade do
Brasil. A etapa na cidade marca-
rá a volta da competição ao Es-
tado de São Paulo, que já passou
também pelas regiões Nordeste
e Sul do País.                Página 6

Meninas do Brasil vencem o
Japão e mantém os 100%

Drussyla  foi mais uma vez o destaque brasileiro

Em mais uma boa atuação, a
seleção brasileira feminina sub-
23 de vôlei venceu a terceira par-
tida seguida no Mundial da cate-
goria. Na terceira rodada do gru-
po B, nesta terça-feira (12.09), as
meninas do Brasil conquistaram
a vitória de virada sobre o Japão
por 4 sets a 1 (14/16, 15/13, 15/

11, 17/15 e 15/10), em 1h26 de
duelo no Sportna Dvorana Tivo-
lo Hall, em Liubliana (ESL).

No primeiro confronto
contra uma equipe asiática na
temporada, o bloqueio brasilei-
ro fez toda a diferença, respon-
sável por 18 pontos no jogo
desta terça-feira.       Página 6
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Depois de vitória na estreia,
Brasil, invicto há 39 jogos,
encara Equador em Lima
Lima (Peru) – Depois das

vitórias sobre as seleções da
Colômbia (confrontos entre as
seleções adulta e sub-20) na
estreia, as seleções brasileiras
que disputam a Liga Sul-Ame-
ricana (adulta e sub-20) voltam
à quadra nesta quinta-feira, dia
14, para enfrentar o Equador em
confrontos da terceira rodada
da competição (as equipes na-
cionais folgaram nesta quarta-

feira, dia 13). A seleção adul-
ta joga, invicta há 39 partidas,
a partir das 18h (horário de
Brasília) e o time de novos
vai à quadra mais cedo, às 16h
(horário de Brasília). O Brasil
está no Grupo Norte da com-
petição promovida pela Con-
mebol – Venezuela, Colôm-
bia e Peru completam a cha-
ve (a final do torneio será no
domingo, dia 17).   Página 6

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

32º C

16º C

Quinta: Sol o dia
todo sem nuvens
no céu. Noite de
tempo aberto ain-
da sem nuvens.

Previsão do Tempo
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Após acordo
com Trump,

Ucrânia recebe
primeiro

carregamento de
carvão dos EUA

A Ucrânia recebeu na quarta-
feira (13) o primeiro carregamen-
to de carvão procedente dos Esta-
dos Unidos, após um acordo entre
os dois países para resistir à sus-
pensão de fornecimento do produ-
to feita pelos separatistas pró-Rús-
sia. A carga chegou no navio Ocean
Ambition, que atracou no porto de
Odessa, no Mar Negro, com 62 mil
toneladas de carvão para abastecer
as centrais elétricas ucranianas. A
informação é da EFE.

“Dou as boas-vindas ao pri-
meiro carregamento de carvão
norte-americano na Ucrânia, for-
necido em virtude do meu acor-
do com o presidente Donald
Trump”, disse o presidente ucra-
niano, Petro Poroshenko, em
uma mensagem divulgada nas re-
des sociais. Ele destacou impor-
tância de garantir a “segurança
energética” do país e considerou
que o acordo com o Trump é um
bom exemplo de “cooperação
mutuamente benéfica entre sóci-
os estratégicos”.             Página 3

Merkel segue
liderando as

pesquisas a 11
dias das eleições

alemãs
A 11 dias das eleições ge-

rais, a chanceler alemã, Angela
Merkel, se recusou a participar
de um segundo debate televisi-
vo com seu rival social-demo-
crata Martin Schulz, ao mesmo
tempo que seu favoritismo por
um quarto mandato consecuti-
vo à frente da principal econo-
mia europeia se consolida nas
pesquisas.                   Página 3
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O relator ministro Edson Fachin durante sessão do STF para
decidir sobre suspeição do procurador-geral da República
para atuar nas investigações relacionadas ao presidente
Michel Temer 

Por 9 votos a 0, o Supremo
Tribunal Federal (STF) rejeitou
na quarta-feira(13) pedido feito

pela defesa do presidente Michel
Temer para que seja declarada a
suspeição do procurador-geral

da República, Rodrigo Janot, para
atuar nas investigações relacio-
nadas ao presidente, iniciadas a
partir das delações da JBS.

Os ministros seguiram o voto
proferido pelo relator do caso,
ministro Edson Fachin, que ne-
gou o mesmo pedido antes de o
recurso chegar ao plenário. No
voto proferido na sessão desta
tarde, o relator disse que não há
indícios de que Janot atuou de
forma imparcial e com “inimiza-
de” em relação a Temer.

Segundo Fachin, declarações do
procurador à imprensa não podem
ser consideradas como causa de sus-
peição. Na ação, a defesa de Temer
também cita uma palestra na qual
Janot disse que “enquanto houver
bambu, lá vai flecha”, fazendo refe-
rência ao processo de investigação
contra o presidente.         Página 4

O número de brasileiros
com contas em atraso e
registrados nos cadastros de
devedores caiu 0,41% em
agosto, na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Este foi o sexto mês consecu-
tivo em que há retração no vo-
lume de inadimplentes. De
acordo com dados do Serviço
de Proteção ao Crédito (SPC
Brasil) e pela Confederação
Nacional de Dirigentes Lojis-
tas (CNDL), o país encerrou o
mês de agosto com 59,1 mi-
lhões de brasileiros com algu-
ma conta em atraso e com o
CPF restrito para contratar cré-

dito ou fazer compras parcela-
das. Na comparação com ju-
lho, houve queda de 0,06%. O
último aumento no número de
devedores foi registrado em fe-
vereiro deste ano, de 0,41%.

O número de inadimplentes
caiu em todas as regiões do
país. No Sudeste foi verificada
a queda mais acentuada, de
5,07% na comparação com o
mesmo mês do ano passado.
Em segundo lugar ficou a Re-
gião Sul, que apresentou queda
de 3,70% na quantidade de de-
vedores, seguido do Centro-Oes-
te (-0,76%), Norte (-0,65%) e
Nordeste (-0,27%).   Página 3

Kassab diz que ministério
enfrentará dificuldades com

teto de gastos
O ministro da Ciência, Tec-

nologia, Inovações e Comuni-
cações, Gilberto Kassab, disse
na quarta-feira (13), na capital
paulista, que nos próximos 20
anos, com a Lei do Teto de Gas-
tos, o Brasil deve enfrentar di-

ficuldades para garantir o orça-
mento de políticas do setor. O
ministério, de acordo com o
ministro,  enfrenta um contin-
genciamento de R$ 2,2 bilhões
este ano e de  R$ 1,2 bilhão no
próximo ano.              Página 3

Comissão especial conclui
votação de projeto que

regulamenta reforma política

BNDES defende indicação
de administrador interino

para JBS
Página 3



Prefeitura automatiza processo de
fiscalização das “multas de postura”
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C Â M A R A 

Vereador João Jorge (PSDB) é o cara do prefeito Doria
(PSDB) pra disputar a presidência do diretório paulistano em ou-
tubro. Vai enfrentar, pela militância, ou o atual secretário geral
Julio Gurgueira ou o filho da ex-parlamentar tucana Zulaiê, Fa-
brício Cobra. Seja qual for o escolhido, ...   

P A U L I S T A N A 

... a militância tá dizendo que será representada. Pra tentar
compreender o que tá rolando, ou fazer ‘acertos com geral’, o
poderoso Secretário (Governo) Semeghini deve se encontrar com
a galera ainda esta semana. Precisa ver com quem ficará o verea-
dor Covas,, atual presidente.     

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Há muitas dúvidas entre os mais veteranos políticos tucanos
sobre se é real o rompimento entre a criatura Doria e seu criador
Alckmin. Há os que chegam a afirmar que se trata de um grande
tabuleiro pra iludir adversários e que na hora H o prefeito apoiar
o governador à Presidência.

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

No sábado, a Casa será palco de uma ópera que pode ir de
bufa à clássica. O PSB do vice-governador França será recondu-
zido ao mando paulista. Vai tentar tomar a direção nacional ? Se
não tomar, ao governar a máquina de Alckmin vai correr o risco
de perder a releição e o PSB ?    

G O V E R N O ( S P )

Ainda os tucanos mais antigos: também não são poucos os
que consideram que Alckmin montou cenários pra que Doria pa-
reça já ter rompido com ele. Isso, porque as fichas que Doria
pode jogar em outras mesas [partidárias] são tudo ou nada. No
PSDB, pode dar-lhe o governo SP. 

C O N G R E S S O 

Acordo [que pode ser a abertura de uma das Caixas de
Pandora] praticamente fechado entre senadores e deputados fe-
derais. O que uma Casa aprovar a outra aprovará também. Segre-
do de Polichinelo é que alguns partidos médios e os pequenos
vão se lascar já em 2018.  

P R E S I D Ê N C I A 

Enquanto o verão governa o inverno e a primavera ‘já é’, o
Brasil de Temer (PMDB) aumenta muito o que era apenas uma
suspeita. O texto da Constituição de 1988 que diz serem iguais
todos os brasileiros é uma premissa não verdadeira. Conclusão:
alguns são mais bem mais iguais. 

J U S T I Ç A S 

O ex-Presidente Lula preferiu não cumprir a promessa de que
encararia o que desse e viesse do juiz federal Moro, na audiência
de ontem. Citou que “Deus escreve certo por linhas tortas”, ten-
tou desconstruir as denúncias do MP e enredar Moro, que vai
aplicar a 2ª das condenações.     

P A R T I D O S 

Se Ciro (ex-quase tudo - no PDT do que restou de Brizola)
considera que o PT de Lula vai apoiá-lo, começa a ‘viajar’ nova-
mente como ‘viajou’ quando disputou a Presidência e acabou se
dando mal pelo que falou, principalmente quando disse que a
mulher era pra acompanhar na cama.

E D I T O R 

O jornalista CESAR NETO vem publicando esta coluna [diá-
ria] de política desde 1992. Via Internet, foi uma das pioneiras,
desde 1996. Ela foi se tornando referência das liberdades possí-
veis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Política
[São Paulo - Brasil], fundada em 1947.
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A Prefeitura de São Paulo
começou a implementar um
novo sistema de fiscalização na
cidade. O Sistema de Gerencia-
mento de Fiscalização (SGF)
acaba com os talões físicos das
chamadas “multas de postura”,
resultando em mais eficiência e
eficácia no processo.

As “multas de postura” são
aquelas aplicadas pela Secreta-
ria Municipal de Prefeituras
Regionais, como em calçadas
irregulares, alvarás de funciona-
mento, entre outros.

Atualmente, sem o SGF, um
agente de rua leva cerca de 4

horas para fazer a fiscalização
com a aplicação de multas, emitir
a multa no talonário e fazer a ins-
trução dos autos após retorno à
Prefeitura Regional. Com o novo
sistema, o levantamento das infor-
mações passa a ser automático e
pode ser feito no próprio local da
fiscalização. O processo passa a
durar, no máximo, 15 minutos.

Além da agilidade, o SGF
tende a diminuir erros de preen-
chimentos já que a instrução é
feita seguindo processos auto-
matizados. O novo sistema tam-
bém traz ganhos econômicos e
para o meio ambiente, permitin-

do uma economia de cerca de 40
toneladas de papel/ ano.

Na prática, o SGF integrará
cinco sistemas. Essa integração
dará mais segurança para os
agentes, para a prefeitura, e per-
mitirá um constante monitora-
mento das ações. Ele foi pensa-
do ainda em ser um grande ban-
co de dados, permitindo a ma-
nutenção do histórico das visto-
rias, o acompanhamento sistê-
mico das ações, o levantamento
das multas, entre outras moder-
nizações que estão em análise
para o futuro.

Outro ponto importante de

ser mencionado no SGF é sua
integração com o 156. Os cha-
mados abertos com demandas da
população irão automaticamen-
te para os setores de fiscaliza-
ção de cada agente vistor. Isso
dará agilidade ao processo e per-
mitirá que a população acompa-
nhe e tenha retorno da fiscaliza-
ção automaticamente.

Tudo isso permitirá elaborar
“Key Indicators” para avaliação
de desempenho dos agentes
vistores. A implementação do
sistema já teve início e deve es-
tar em pleno funcionamento em
cerca de 30 dias.

Polícia Militar realiza megaoperação
para fiscalizar caminhões

Uma Megaoperação fiscali-
zou caminhões nas principais
vias da capital paulista. A ação da
Polícia Militar intensificou o
policiamento ostensivo para
combater crimes contra o patri-
mônio, com foco nos roubos de
carga. E, também, para assegurar
o cumprimento das normas do
Código de Trânsito Brasileiro.

A operação ocorreu na ma-
nhã de terça-feira (12), das 6 às
12h. As equipes atuaram no Mi-
nianel Viário, que abrange as
marginais dos rios Tietê e Pi-
nheiros, Avenidas dos Bandei-
rantes, Tancredo Neves e Salim

Farah Maluf e Complexo Maria
Maluf, entre outras.

A megaoperação inspecio-
nou caminhões que trafegavam
com placas de identificação en-
cobertas ou adulteradas. Do to-
tal de 383 veículos vistoriados,
oito foram removidos. Foram
realizados mais de 400 Autos de
Infração de Trânsito.

Durante as atividades, 383
condutores foram submetidos
ao teste do etilômetro (popular
bafômetro). Além disso, também
foi feito o controle de emissão
de poluentes dos caminhões.

As intervenções da PM re-

sultaram na apreensão de 178
Certificados de Licenciamento
Anual e de seis Carteiras Naci-
onais de Habilitação (CNH).
Foram emitidos 19 Comprovan-
tes de Recolhimentos ou Remo-
ção (CRR) para bloqueios vei-
culares.

Para a operação foram des-
tinados 121 policiais e 79 via-
turas, das unidades subordina-
das ao Comando de Policia-
mento de Trânsito (CPTran).
Com esse número de profissi-
onais foi possível assegurar a
livre circulação, evitar aciden-
tes e preservar vidas.

Ao longo da operação, dois
homens foram flagrados em um
veículo Ducato com diversas
peças veiculares sem notas fis-
cais. A dupla não informou a pro-
cedência dos objetos apreendi-
dos e foi conduzida ao 91º Dis-
trito Policial (Ceagesp).

Outros dois condutores fo-
ram levados ao 19º DP (Vila
Maria) – um deles foi flagrado
com as placas do caminhão adul-
teradas e o outro transportando
produto perigoso, sendo que o
motorista não possuía curso para
Movimentação e Operação de
Produtos Perigosos (MOPP).

Pesquisa de setembro do Procon
constata leve alta no Cheque Especial

Pesquisa de taxa de juros re-
alizada pela Fundação Procon-
SP constatou alta na média do
cheque especial. A taxa média do
cheque passou de 13,38% para
13,41% ao mês. Apenas uma ins-
tituição financeira elevou a taxa,
puxando assim para cima. Os
demais bancos mantiveram os
juros cobrados em agosto. Fa-
zem parte do levantamento o

Banco do Brasil, Bradesco, Cai-
xa Econômica Federal, Itaú, Sa-
fra e Santander.

No Cheque Especial a taxa
média dos bancos pesquisados foi
de 13,41% a.m.. O índice é supe-
rior ao obtido no mês anterior:
13,38 % a.m., representando uma
alta de 0,03 ponto percentual.

A alteração da taxa de che-
que especial foi promovida pelo

Banco do Brasil, que elevou de
12,84% para 12,99% a.m., re-
presentando uma variação de
1,17% em relação a agosto.

Já no Empréstimo Pessoal a
taxa média dos bancos pesquisa-
dos permaneceu a mesma do
mês anterior, 6,34% a.m. Nenhu-
ma instituição pesquisada alte-
rou essa taxa.

O Procon-SP recomenda que

consumidor somente solicite
empréstimos nos casos de ex-
trema necessidade. Isso porque
o mercado financeiro não está
acompanhando na mesma pro-
porção as sucessivas quedas pro-
movidas pelo COPOM na taxa
Selic. Também é essencial avali-
ar se o solicitante terá condição
de honrar posteriormente com
esse compromisso financeiro.

“Nos Conformes” melhora ambiente
de negócios para empresas em SP

O governador Geraldo Alck-
min assinou, na quarta-feira (13),
o projeto de lei que institui o
Programa “Nos Conformes” de
Estímulo à Conformidade Tribu-
tária. A iniciativa oferece ainda
mais transparência às questões
tributárias dos contribuintes pau-
listas.

A medida beneficiará os cum-
pridores das obrigações tributá-
rias em relação aos que não cum-
prem, e presta mais assistência
e tratamento diferenciado àque-
les que estiverem na “lista do
bom contribuinte” – classifica-
dos como de menor risco de
descumprimento.

“É um avanço em termos de
gestão pública e uma grande ino-
vação. Procuramos diminuir a
litigiosidade e estimular os bons
empreendedores. Estendemos o
tapete vermelho para os bons
contribuintes do território pau-
lista”, explicou o governador, em
solenidade no Palácio dos Ban-
deirantes, destacando a impor-
tância da proposta para impulsi-
onar a atividade das empresas no
Estado de São Paulo.

“O projeto também é impor-
tante para os consumidores e os
empreendedores que estão em
dia com as obrigações, pois eles
deixarão de ser fraudados. Nós

temos o dever de proteger os
consumidores”, acrescentou Al-
ckmin.

O secretário da Fazenda,
Hélcio Tokeshi, deu mais deta-
lhes sobre o programa: “Esse
projeto introduz uma classifica-
ção do contribuinte, dependen-
do de estar com pagamentos tri-
butários em dia, não ter nenhu-
ma inconsistência ao que ele de-
clara e as notas fiscais que emi-
te. E os fornecedores também
serem bons contribuintes. Quem
estiver nas melhores classifica-
ções terá uma série de simplifi-
cações de procedimentos e exi-
gências”, disse Tokeshi.

Após consulta pública, o
novo projeto engloba aperfeiço-
amentos ao modelo original,
colocado em análise entre julho
e agosto. O texto evidencia prin-
cípios, diretrizes e ações que
devem nortear a conduta da Ad-
ministração Tributária no futuro.

Transparência
Inovadora no contexto naci-

onal, a proposta está alinhada à
avaliação de maturidade da ges-
tão tributária utilizada por órgãos
internacionais como o Fundo
Monetário Internacional (FMI)
e o Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID). A me-

dida avança no movimento de
transparência e de resposta rá-
pida que vem transformando as
melhores administrações tribu-
tárias do mundo.

Ao criar uma nova lógica de
diálogo e construção coletiva de
soluções para problemas na área
tributária, a pasta recebeu deze-
nas de e-mails, por parte da so-
ciedade, com sugestões de aper-
feiçoamentos do projeto. Hou-
ve diversas exposições e deba-
tes com entidades de classe, se-
tores econômicos e grupos aca-
dêmicos.

Todo o processo atestou a
maturidade e o elevado nível do
diálogo com os interlocutores,
de modo a obter avanços impor-
tantes no projeto. O projeto se-
guirá para a Assembleia Legis-
lativa.

Intercâmbio
Durante a cerimônia, tam-

bém foi assinado entre a Secre-
taria da Fazenda e o Ministério
Público de São Paulo o termo de
cooperação que prevê o desen-
volvimento de ações contínuas
para apurar e reprimir fraudes
fiscais que causem danos ao erá-
rio. A cooperação entre as insti-
tuições e o intercâmbio de in-
formações será definida por

meio de um comitê com repre-
sentantes indicados pelos ór-
gãos signatários do acordo.

Com a medida, poderão ser
realizadas ações conjuntas na
forma de núcleos de atuação in-
tegrada, força-tarefa ou opera-
ções constituídas para elucidar
estruturas de evasão fiscal com-
plexas. As ações podem incluir
interposição de pessoas median-
te simulação de atos ou negóci-
os jurídicos; solicitação de pro-
vidências administrativas e judi-
ciais necessárias à prevenção e
à apuração de fraude fiscal, bem
como produção de provas, no
exercício de suas respectivas
competências; e por intercâmbio
de informações, quando possí-
vel, ou oferecimento de meios
necessários aos aprofundamen-
tos das investigações promovi-
das por uma ou outra das entida-
des signatárias.

O prazo de vigência do Ter-
mo e Cooperação Técnica será
de cinco anos, a partir da publi-
cação oficial Diário Oficial. Tra-
ta-se de mais uma iniciativa con-
duzida por meio do programa
“Nos Conformes”, que tem o
objetivo de garantir maior equi-
líbrio e aprimorar a relação en-
tre os contribuintes paulistas e
o Fisco.

Estação Pinheiros da CPTM tem
oficina de arte reciclável até o dia 18
Os usuários que passarem

pela estação Pinheiros da CPTM
poderão participar da oficina de
reciclagem “Peixaria”, idealizada
pelo artista visual Eduardo Srur.

A oficina reúne balcões de
peixaria com a presença de mo-
nitores e educadores que pro-
moverão ações interativas dire-
cionadas ao público. A atividade
cultural funcionará diariamente,
das 10h às 17h. Os usuários po-
derão criar objetos que remetam

a espécies de peixes com varia-
dos materiais.

A intervenção do “Pinta-
do” - No trecho do Rio Pinhei-
ros entre o Shopping Cidade Jar-
dim, a estação Berrini da CPTM
e a ponte Estaiada, é possível co-
nhecer outra obra do artista, o
peixe gigante “Pintado”. Com
mais de 30 metros de compri-
mento e 7 metros de altura, ele
se descoloca sobre uma plata-
forma de flutuação ecológica,

desenvolvida especialmente
para sua navegação, até o dia 18.

Para Srur, o conceito da ex-
posição visa provocar a socieda-
de para um movimento de recu-
peração do rio Pinheiros e sua
bacia hidrográfica. “O “Pintado”
é uma obra de esperança, de fu-
turo, uma obra com as cores e
formas perdidas do Pinheiros e
de tantos outros rios poluídos no
planeta. Quero que as pessoas,
principalmente as futuras gera-

ções, saibam que alguém teve a
coragem de pescar neste rio
contaminado. E que isso sirva de
inspiração.”

Serviço
Oficina “Peixaria”
Diariamente, até 18 de

setembro, das 10h às 17h
Estação Pinheiros (2ª andar,

área paga)
Grátis para usuários
www.cptm.com.br
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O número de brasileiros com
contas em atraso e registrados
nos cadastros de devedores caiu
0,41% em agosto, na compara-
ção com o mesmo mês do ano
passado. Este foi o sexto mês
consecutivo em que há retração
no volume de inadimplentes. De
acordo com dados do Serviço de
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) e pela Confederação Nacio-
nal de Dirigentes Lojistas
(CNDL), o país encerrou o mês
de agosto com 59,1 milhões de
brasileiros com alguma conta
em atraso e com o CPF res-
trito para contratar crédito ou
fazer compras parceladas. Na
comparação com julho, houve
queda de 0,06%. O último au-
mento no número de devedo-
res foi registrado em fevereiro
deste ano, de 0,41%.

O número de inadimplentes
caiu em todas as regiões do país.
No Sudeste foi verificada a que-
da mais acentuada, de 5,07% na
comparação com o mesmo mês
do ano passado. Em segundo lu-
gar ficou a Região Sul, que apre-
sentou queda de 3,70% na quan-
tidade de devedores, seguido do
Centro-Oeste (-0,76%), Norte
(-0,65%) e Nordeste (-0,27%).

Segundo a pesquisa, em nú-
meros absolutos, a região Sudes-
te é a que concentra maior quan-

tidade de consumidores inadim-
plentes, chegando a 24,45 mi-
lhões, o que corresponde a 37%
do total dos moradores dessa
região. Em segundo lugar apa-
rece o Nordeste, com 16,32
milhões de negativados, ou
40% da população. Em segui-
da, aparece o Sul, com 8,02 mi-
lhões de inadimplentes (36% da
população adulta).

O indicador mostrou tam-
bém que cerca de 16,8 milhões
de consumidores com contas
sem pagar têm entre 30 e 39
anos. Logo em seguida aparecem
os adultos com idade entre 40 e
49 anos (12,8 milhões) e em
terceiro lugar, os consumidores
de 50 a 64 anos (11,7 milhões).
Jovens adultos de 25 a 29 anos
são 7,8 milhões de inadimplen-
tes, e os idosos de 65 a 84 anos,
são 4,7 milhões. Na faixa etária
dos mais jovens, de 18 a 24 anos,
5,1 milhões de consumidores
têm alguma conta em atraso e o
CPF registrado em cadastros de
devedores.  “A faixa dos 30 anos
de idade coincide com um perí-
odo de grandes responsabilida-
des da vida adulta, como casa-
mento, filhos, aluguel ou aqui-
sição da casa própria. É um mo-
mento em que as atribuições fi-
nanceiras crescem de forma
muito acentuada, exigindo orga-

nização”, justifica a economis-
ta-chefe do SPC Brasil, Marce-
la Kawauti.

Segundo a economista, com
a perspectiva de que a economia
e o consumo se recuperarão de
forma lenta e gradual ao longo
dos próximos meses, a expecta-
tiva é de que a inadimplência não
volte a crescer a taxas expressi-
vas no período, mas apresente
sinais de estabilidade.

“Com a retomada do ambien-
te econômico acontecendo de
forma lenta, ainda demorará
para termos um aumento ex-
pressivo do número de empre-
gos e renda, fatores que im-
pactam de forma positiva tan-
to no pagamento de pendênci-
as, quanto na propensão ao
consumo por parte do consu-
midor e na concessão de cré-
dito por parte das instituições
financeiras. Mesmo sem o vo-
lume de inadimplentes cres-
cer de forma significativa no
curto prazo, o estoque de brasi-
leiros nessa situação continua
em patamar elevado”, disse.

Na avaliação do presidente
da CNDL, Honório Pinheiro, o
recuo da inadimplência se expli-
ca porque o consumidor, no ge-
ral, está se endividando menos.
“Se por um lado, as dificuldades
do cenário recessivo fazem

crescer o número de devedores,
a maior restrição do crédito age
na direção contrária, limitando
a tomada de crédito e o cresci-
mento da inadimplência”, disse.

Dívidas
O volume de dívidas em

nome de pessoas físicas teve
variação negativa de 4,82% em
agosto na comparação com
agosto do ano passado e de
0,30% na comparação mensal,
entre julho e agosto de 2017,
sem ajuste sazonal. Segundo o
SPC Brasil e a CNDL, as dívi-
das com o comércio foram as
que mostraram a maior queda em
agosto: menos 6,38%. Os atra-
sos com o setor de comunica-
ção, que engloba contas de tele-
fonia, internet e TV por assina-
tura, recuaram 4,46% na compa-
ração anual.

As dívidas bancárias, como
cartão de crédito, financiamen-
tos e empréstimos e, que res-
pondem sozinhas por 49% do
total das dívidas a pagar, caíram
2,63% em agosto deste ano
frente ao mesmo período de
2016. Já as contas básicas de
água e luz, que em um passado
recente apresentavam as altas
mais expressivas, caíram
1,55% no último mês de agos-
to. (Agencia Brasil)

BNDES defende indicação de
administrador interino para JBS

O Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES) defendeu na
quarta-feira (13) a indicação
de um administrador interino
para a JBS, como recomenda a
Lei 6.404/76, conhecida como
Lei das S.A. O BNDES detém
21,3% do capital da empresa
por meio de sua subsidiária
BNDESPar.

Em nota divulgada na quarta-
feira, após a prisão do presiden-
te executivo (CEO) da JBS,
Wesley Batista, o BNDES suge-
re que o Conselho de Adminis-
tração da companhia escolha um
“administrador interino”. Se-
gundo a instituição, o início do
processo de renovação dos qua-
dros estatutários da JBS, “inclu-
sive com a abertura de um pro-
cesso seletivo para a escolha de
um novo CEO para a empresa

em caráter definitivo”, pode
contribuir para a preservação da
empresa.

O BNDES reafirmou que é
favorável à realização de as-
sembleia geral extraordinária
para deliberar sobre as medidas
necessárias à defesa dos direi-
tos e interesses da empresa e
referentes às responsabilidades
“pelos prejuízos causados por
administradores, ex-adminis-
tradores e controladores envol-
vidos em atos ilícitos por eles
já confessados”.

O banco recorreu da decisão
judicial que, no dia 1º deste mês,
suspendeu a realização da as-
sembleia por 15 dias e propõe
que esta seja realizada o mais
rápido possível “e sem o confli-
to de interesses que seria carac-
terizado pelo voto dos contro-
ladores. Essa questão “foi levan-

tada pela BNDESPar, em con-
junto com a Caixa Econômica
Federal, e acolhida pelo Judici-
ário de primeira instância em
decisão liminar”, diz a nota. O
banco mantém sua intenção de
voto na assembleia.

Tendão de Aquiles
Também envolvendo a JBS,

a Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM), autarquia que re-
gula e fiscaliza o mercado de
capitais, divulgou nota hoje
(13) na qual reafirma a coo-
peração com a Polícia Fede-
ral (PF) na Operação Tendão
de Aquiles, cujo objetivo é
apurar uso indevido de infor-
mações privilegiadas (insi-
der  t rad ing)  envolvendo
ações da empresa no merca-
do à vista e em operações fei-
tas pela companhia no mercado

futuro nos meses de abril e maio
deste ano.

A PF deflagrou na quarta-fei-
ra a segunda fase da Operação
Tendão de Aquiles, em São Pau-
lo, cumprindo mandados de bus-
ca, apreensão e prisão preventi-
va contra administradores da
JBS e da FB Participações.

Embora a CVM não tenha
participado diretamente dessa
etapa, reafirmou que continua
atuando de forma conjunta com
a PF, por meio de acordo de co-
operação firmado em 2010. À
comissão cabe, “neste momen-
to, realizar análises e apurações
no âmbito administrativo com
escopo e nuances específicas a
ele inerentes”, destaca a nota.

Atualmente, 13 processos e
inquéritos administrativos sobre
a JBS estão em andamento na
CVM. (Agencia Brasil)

Após acordo com Trump,
Ucrânia recebe primeiro

carregamento de carvão dos EUA
A Ucrânia recebeu na quarta-feira (13) o primeiro carrega-

mento de carvão procedente dos Estados Unidos, após um acor-
do entre os dois países para resistir à suspensão de fornecimen-
to do produto feita pelos separatistas pró-Rússia. A carga chegou
no navio Ocean Ambition, que atracou no porto de Odessa, no
Mar Negro, com 62 mil toneladas de carvão para abastecer as
centrais elétricas ucranianas. A informação é da EFE.

“Dou as boas-vindas ao primeiro carregamento de carvão nor-
te-americano na Ucrânia, fornecido em virtude do meu acordo com
o presidente Donald Trump”, disse o presidente ucraniano, Petro
Poroshenko, em uma mensagem divulgada nas redes sociais. Ele
destacou importância de garantir a “segurança energética” do país
e considerou que o acordo com o Trump é um bom exemplo de
“cooperação mutuamente benéfica entre sócios estratégicos”.

“Para a Rússia isso representa uma nova perda irreparável de um
instrumento de chantagem energética, apesar do astuto roubo de
carvão ucraniano em Donbass”, disse Poroshenko, sobre as minas
de carvão que ficam no leste do país, controlado pelos separatistas.

Diante da decisão da autoproclamada república popular de Do-
netsk de romper qualquer laço comercial com o resto da Ucrânia,
Kiev foi obrigada a aumentar em 10% as suas importações de car-
vão desde janeiro. O aumento dos custos, no entanto, foi de 86,6%.

A Ucrânia reduziu, além disso, as importações de carvão da
Rússia, que agora representam 53,9% do total. Os embarques
dos americanos já representam agora 25%.

A decisão de Poroshenko, no entanto, foi criticada por oposito-
res do governo por causa da frágil situação da economia da Ucrânia
e pelos valores envolvidos. Enquanto a tonelada do carvão russo custa
US$ 95, a do americano sai por US$ 113. (Agencia Brasil)

Merkel segue liderando as
pesquisas a 11 dias das

eleições alemãs
A 11 dias das eleições gerais, a chanceler alemã, Angela Merkel, se

recusou a participar de um segundo debate televisivo com seu rival so-
cial-democrata Martin Schulz, ao mesmo tempo que seu favoritismo
por um quarto mandato consecutivo à frente da principal economia eu-
ropeia se consolida nas pesquisas. A informação é da agência Télam.

Merkel, de 63 anos, rejeitou o desafio lançado por Schulz
para realizar um segundo debate na frente das câmeras, depois
que o primeiro debate, realizado em 3 de setembro, sofreu críti-
cas de que muitas questões relevantes permaneceram no papel,
algo que a própria chanceler lamentou.

“Eu concordo totalmente com você que muitas questões-cha-
ve, importantes para nosso país, não foram abordadas”, disse
Schulz em uma carta à chanceler para propor um novo encontro
na TV, acrescentando que os cidadãos “merecem um amplo deba-
te” incluindo “questões centrais para o futuro” do país.

Em 24 de setembro próximo, a população alemã escolherá
seu novo Parlamento, decidindo, assim, quem governará futura-
mente o país.  (Agencia Brasil)

Espécie de tartaruga extinta
há 150 anos é recuperada

em Galápagos
Um programa conjunto entre a Direção do Parque Nacional Galá-

pagos (DPNG), do Equador, e a ONG americana Galapagos Conser-
vancy conseguiu recuperar naquele arquipélago equatoriano uma es-
pécie de tartaruga da espécie “Chelonoidis niger” que estava extinta há
mais de 150 anos. Os cascos dos machos dessas tartarugas podem
medir até 120 centímetros de comprimento. A informação é da EFE.

Segundo o pesquisador Washington Tapia, diretor do projeto
“Iniciativa para a Restauração das Tartarugas Gigantes”, estes ani-
mais  tinham desaparecido da ilha de Floreana e o projeto de res-
gate começou no ano 2000, quando a DPNG e a Universidade de
Yale (EUA) coletaram amostras de sangue de tartarugas no en-
torno do vulcão Wolf, no norte da ilha de Isabela, e encontraram
uma com genes de uma espécie da ilha de Pinta.

Patrimônio natural
O arquipélago de Galápagos, que leva esse nome devido às

grandes tartarugas que abriga, está situado a cerca de mil quilô-
metros da costa do Equador e foi declarado em 1978 como Pa-
trimônio Natural da Humanidade pela Unesco. Suas reservas ter-
restres e marítimas contêm uma rica biodiversidade, considera-
da como um laboratório natural que permitiu ao cientista britâni-
co Charles Darwin desenvolver sua teoria sobre a evolução e se-
leção natural das espécies.

Washington Tapia lembra que, nos séculos XVI e XVII, Galá-
pagos foi refúgio de caçadores de baleias e de piratas, que con-
sumiam carne de tartaruga para alimentação. Os registros demons-
tram que eles usavam a ilha de Isabela como último reduto de
descanso antes de deixar Galápagos e que, quando queriam redu-
zir a carga, jogavam ao mar as tartarugas vivas que levavam nas
embarcações. “Foi assim que tartarugas das ilhas de Floreana e
Pinta chegaram à ilha Isabela”, disse.

Após essa descoberta, uma expedição em 2008 recolheu
amostras de sangue de outras 1.700 tartarugas, e em 2012 foi
descoberto que havia não uma, mas cerca de 80 tartarugas com
ascendência genética da ilha de Floreana e algumas de Pinta. Vá-
rias delas agora são usadas para desenvolver um programa de re-
produção e criação em cativeiro, não só para recuperar a espécie
de tartaruga de Floerana, mas para contribuir com a restauração
ecológica da ilha.

Integridade ecológica
“Em Galápagos não há grandes mamíferos. Os mega-herbívo-

ros são as tartarugas e, por Floreana ter perdido suas tartarugas,
há processos ecológicos e evolutivos que estão alterados”, indi-
cou o pesquisador, que agora espera que o retorno da espécie à
ilha permita restaurar sua “integridade ecológica”.

O programa de reprodução e criação, no qual foi investido
cerca de US$ 1 milhão e que é desenvolvido no centro de cria-
ção “Fausto Llerena”, na ilha de Santa Cruz, começou com 20
tartarugas divididas em quatro grupos reprodutores, com três fê-
meas e dois machos em cada um.

Quando chegarem aos cinco anos de idade, os exemplares
serão levados à ilha Floreana, onde hoje não há tartarugas. (Agen-
cia Brasil)

Brasil tem 53 produtos com certificação
de indicação de procedência, diz IBGE

Quatro novos produtos con-
quistaram, desde setembro do
ano passado, a certificação de
indicação de procedência geo-
gráfica no país. Segundo dados
divulgados na quarta-feira (13)
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), em
parceria com o Instituto Nacio-

nal de Propriedade Intelectual
(Inpi), agora o país conta 53 pro-
dutos certificados de acordo com
a região onde são produzidos.

Os novos itens registrados
junto ao Inpi são o inhame da
região São Bento de Urânia
(ES), a erva-mate de São Ma-
theus (PR), as uvas finas de mesa

de Marialva (PR) e o mel de abe-
lhas do oeste do Paraná.

O primeiro certificado de
indicação de procedência foi
concedido aos vinhos tintos,
brancos e espumantes do Vale
dos Vinhedos, no Rio Grande do
Sul, em 2002.

Entre os produtos certifica-

dos no país estão café, carne,
cachaça, camarão, calçados,
queijo e serviços de tecnologia
de informação. Vinte estados
têm produtos regionais com cer-
tificação. O Rio Grande do Sul
lidera o ranking com dez produ-
tos, seguido por Minas Gerais,
com oito. (Agencia Brasil)

Intenção de Investimentos da Indústria
cai 2,8 pontos no terceiro trimestre

O Indicador de Intenção de
Investimentos da Indústria,
medido pela Fundação Getulio
Vargas (FGV), recuou 2,8 pon-
tos no terceiro trimestre des-
te ano, na comparação com o
trimestre anterior . O indica-
dor, que mede o ímpeto de in-
vestimento das indústrias, caiu
para 105,1 pontos, em uma
escala de 0 a 200 pontos.

Entre o segundo e o ter-

ceiro trimestres de 2017, hou-
ve redução tanto da parcela de
empresas que preveem inves-
t ir  mais (de 25,6% para
21,1%), quanto das que preve-
em investir menos (de 17,7%
para 16%).

Segundo a pesquisa, o grau
de incerteza aumentou nas
empresas industriais. As em-
presas incertas quanto à execu-
ção do plano de investimentos

cresceram de 21,3% no segun-
do trimestre deste ano para
27,3% no trimestre seguinte.

O percentual de empresas
certas de seus planos de inves-
t imentos também cresceu,
mas em ritmo mais moderado,
já que subiu de 25% no segun-
do trimestre para 28,2% no
terceiro trimestre.

Segundo a FGV, a queda de
2,8 pontos do Indicador de In-

tenção de Investimentos “re-
trata bem a dificuldade de ace-
lerar investimentos em um
ambiente de elevadas ociosi-
dade e incerteza. O setor in-
dustrial coloca-se em compas-
so de espera por notícias que
aumentem o grau de certeza
quanto ao rumo da economia
no horizonte de dois a três
anos”, diz a nota da FGV.
(Agencia Brasil)

Kassab diz que ministério enfrentará
dificuldades com teto de gastos

O ministro da Ciência, Tec-
nologia, Inovações e Comunica-
ções, Gilberto Kassab, disse  na
quarta-feira (13), na capital pau-
lista, que nos próximos 20 anos,
com a Lei do Teto de Gastos, o
Brasil deve enfrentar dificulda-
des para garantir o orçamento de
políticas do setor. O ministério,
de acordo com o ministro,  en-
frenta um contingenciamento de
R$ 2,2 bilhões este ano e de R$

1,2 bilhão no próximo ano. Kas-
sab participou do Congresso Bra-
sil Competitivo 2017, que tem
como tema Economia Digital.

“Durante 20 anos vamos con-
viver com a Lei do Teto. Então,
ou o governo vende patrimônio,
faz privatizações, faz programas
que agreguem mais recursos, ou
vamos ter muita dificuldade. No
ano passado, o governo conse-
guiu atender o nosso ministério.

Conseguiu atender a ciência do
Brasil, os programas de inova-
ção, os programas vinculados à
ciência e tecnologia e fechamos
bem o ano”, alertou.

Segundo o ministro, caso os
recursos não sejam ajustados,
haverá “muita dificuldade” para
a continuidade de pesquisas e
projetos de inovação. “São tra-
balhos carregados de seriedade
em todos os cantos do Brasil,

dentro das universidades, fora,
parcerias importantes, milhares
de bolsas de estudo do CNPq
[Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico]. São projetos e progra-
mas muito importantes e que
merecem de parte do governo
todo apoio e que a equipe eco-
nômica, por enquanto, tem sido
sempre solidária”, destacou.
(Agencia Brasil)



Joesley e Saud pedem liberdade ao
Supremo Tribunal Federal (STF)
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A defesa do empresário Jo-
esley Batista e do ex-executivo
da JBS Ricardo Saud pediu  na
quarta-feira (13) ao Supremo
Tribunal Federal (STF) a con-
cessão de liberdade aos acusa-
dos. A prisão temporária de
ambos, decretada por cinco
dias, na semana passada, pelo
ministro Edson Fachin, vence
nesta quinta-feira.

Na petição, o advogado An-
tônio Carlos de Almeida Cas-
tro, conhecido como Kakay, se
antecipou ao provável pedido

da Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) para que a pri-
são seja decretada por tempo
indeterminado, e refirmou que
os acusados jamais cooptaram
o ex-procurador da República
Marcello Miller para atuar a
favor da JBS e que não omiti-
ram informações da PGR.

“Demonstrada, enfim, a ab-
soluta ausência de indícios de
ocultação de provas, cuja plau-
sibilidade é presunção mera-
mente hipotética, aguarda a de-
fesa que os requerentes sejam

colocados em liberdade, quan-
do findo o prazo de 5 (cinco)
dias, permanecendo até lá e
sempre à plena disposição des-
ta Colenda Corte, bem como
das autoridades investigativas,
no fiel cumprimento dos ter-
mos do acordo de colaboração”,
argumentou o advogado.

Joesley e Saud estão presos
na Superintendência da PF em
celas separadas, de 9 metros
quadrados cada. Eles podem
ser transferidos para o Com-
plexo Penitenciário da Papuda

caso a detenção seja converti-
da em prisão preventiva nos
próximos dias.

Os dois se entregaram à PF
depois que o ministro Edson
Fachin aceitou o pedido de pri-
são temporária feito pelo procu-
rador-geral da República, Rodri-
go Janot, após a divulgação de
um áudio de quatro horas de di-
álogo entre ambos que, de acor-
do com a PGR, aponta que eles
omitiram informações durante o
acordo de delação premiada.
(Agencia Brasil)

Por unanimidade, Supremo rejeita
suspeição de Janot para atuar contra Temer

Por 9 votos a 0, o Supremo
Tribunal Federal (STF) rejeitou
na quarta-feira(13) pedido feito
pela defesa do presidente Michel
Temer para que seja declarada a
suspeição do procurador-geral da
República, Rodrigo Janot, para
atuar nas investigações relacio-
nadas ao presidente, iniciadas a
partir das delações da JBS.

Os ministros seguiram o
voto proferido pelo relator do
caso, ministro Edson Fachin, que
negou o mesmo pedido antes de
o recurso chegar ao plenário. No
voto proferido na sessão desta
tarde, o relator disse que não há
indícios de que Janot atuou de
forma imparcial e com “inimi-
zade” em relação a Temer.

Segundo Fachin, declara-
ções do procurador à imprensa
não podem ser consideradas
como causa de suspeição. Na
ação, a defesa de Temer também
cita uma palestra na qual Janot
disse que “enquanto houver bam-
bu, lá vai flecha”, fazendo refe-
rência ao processo de investiga-
ção contra o presidente.

“A emissão de opinião por
parte do chefe do Ministério
Público da União, por si só, não
se qualifica como hipótese de
inimizade capital. Mais que isso,
a explicitação das ações desen-

cadeadas pelo Ministério Públi-
co afigura-se conduta potencial-
mente consentânea com a trans-
parência que deve caracterizar o
agir republicano,”, disse Fachin.

Votação
Votaram com o relator os

ministros Alexandre de Moraes,
Rosa Weber, Luiz Fux, Dias To-
ffoli, Ricardo Lewandowski,
Marco Aurélio, Celso de Mello
e a presidente, Cármen Lúcia.

Em seu voto, Lewandowski
disse que as suspeitas contra o
ex-procurador Marcello Miller,
acusado de auxiliar a JBS duran-
te o período em que esteve na
PGR, não podem ser repassadas
a Janot porque as causas de sus-
peição são pessoais. O ministro
também citou que Janot não
atuou exclusivamente contra Te-
mer e apresentou denúncias con-
tra políticos de outros partidos.

“Nós sabemos que o presi-
dente da República não foi o alvo
exclusivo das ações do procura-
dor-geral da República. Também
outros partidos, outros políticos
dentro do espectro partidário
foram igualmente atingidos”,
disse o ministro.

Decano na Corte, Celso de
Mello afirmou que a função do
Ministério Público no campo

penal é atuar com parcialidade
por representar o poder puniti-
vo do Estado.

“Não há que se falar em im-
parcialidade do Ministério Pú-
blico, senão não haveria neces-
sidade de juiz imparcial. O Mi-
nistério Público deve atuar
como parte, senão debilitada es-
tará a função repressiva. O MP
não tem papel de defensor do réu
e sim de órgão punitivo do Esta-
do”, argumentou.

Última a votar na sessão de
quarta-feira, a presidente do
Supremo, ministra Cármen Lú-
cia, garantiu que mudanças no
comando das instituições bra-
sileiras não vão alterar o cum-
primento da lei e da efetivida-
de das investigações que estão
em curso no país.

“O processo de apuração e o
dever de apuração é da institui-
ção, e é muito importante, na
minha compreensão, que nós
nos afirmemos, cada vez mais,
no sentido de dar cobro a impor-
tância da institucionalidade. A
chamada Operação Lava Jato e
todos os processos que se refe-
rem à matéria penal não vão pa-
rar [porque muda um ou outro]”,
disse a ministra.

Luís Roberto Barroso parti-
cipa nesta semana de uma via-

gem acadêmica aos Estados Uni-
dos e não votou. Gilmar Mendes
estava ausente na votação. Men-
des é alvo de pedido de suspei-
ção feito por Janot nas investi-
gações envolvendo o empresá-
rio Jacob Barata Filho. Rodrigo
Janot não participou da sessão e
foi representado pelo vice-pro-
curador eleitoral, Nicolau Dino.

Defesa de Temer
No início do julgamento, a

defesa do presidente Temer vol-
tou a afirmar que Janot agiu de
forma parcial nas investigações
envolvendo o presidente. Ao su-
bir à tribuna da Corte, o advoga-
do Antônio Claudio Mariz, re-
presentante de Temer, disse que
a prisão dos empresários Joes-
ley e Wesley Batista, cujas de-
lações baseiam as acusações,
podem indicar que Janot não
teve os devidos cuidados na in-
vestigação.

“Não houve por parte do pre-
sidente da República, ao contrá-
rio do que afirma a denúncia, não
houve nenhuma ação em que ele,
presidente de República, tives-
se solicitado, recebido, favore-
cido ou aceitado qualquer be-
nesse, elementares do crime de
corrupção”, disse Mariz. (Agen-
cia Brasil)

O juiz federal Vallisney de
Souza Oliveira, da 10.ª Vara de
Brasília, decidiu  na quarta-
feira (13) remeter ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a
investigação sobre o montan-
te de R$ 51 milhões apreen-
didos pela Polícia Federal
(PF) em um apartamento em
Salvador, atribuído ao ex-
minis t ro  Geddel  Vie i ra
Lima. Em sua decisão, o ma-
gistrado argumentou que há
sinais de provas do envolvi-
mento do deputado Lúcio Vi-
eira Lima (PMDB/BA), irmão
de Geddel, e que podem levar
ao indiciamento do parlamen-
tar pelo crime de lavagem de
dinheiro.

De acordo com o magis-
trado, embora não existam in-
dícios de participação do de-
putado “nos fatos anteriores
à apreensão dos valores, até
agora somente vinculados às
pessoas de Geddel Vieira e
Gustavo Pedreira, o certo é
que a partir de agora, diante
da existência de sinais de
provas capazes de levá-lo a
eventual indiciamento no de-
lito de lavagem de dinheiro,
delito este que até o que se
sabe possui relação com o an-
terior (fraudes na Caixa Eco-
nômica Federal – Operação
“Cui Bono)”,

Até então o caso era ana-
lisado pela Justiça Federal
em Brasília, porém o juiz
Vallisney de Souza disse que
a ação não poderia prosseguir,
“sem antes haver uma cogni-
ção pelo Supremo Tribunal
Federal sobre todas as ques-
tões referentes aos procedi-
mentos diretos e circunstan-

Justiça Federal
encaminha ao STF

investigação de dinheiro
atribuído a Geddel

ciais a esta apuração.”
O magistrado pede que o

STF decida sobre a competên-
cia da Justiça Federal para
apurar o envolvimento de Lú-
cio Vieira Lima e se ela deve
se dar de forma conjunta ou,
“do contrário, se  deve haver
desmembramento para a inves-
tigação da autoridade com foro
no STF por prerrogativa de fun-
ção em apartado dos demais
possíveis envolvidos”.

Geddel foi preso preven-
tivamente em 3 de julho na
Operação Cui Bono, por sus-
peita de que estaria agindo
para atrapalhar as investiga-
ções. No dia 13 do mesmo
mês, o Tribunal Regional Fe-
deral (TRF) da 1ª Região con-
cedeu ao ex-ministro o direi-
to de cumprir prisão domici-
liar em sua residência, em
Salvador.

No dia 8, o ex-ministro
foi preso novamente em Sal-
vador e levado para o Com-
plexo Penitenciário da Papu-
da, na capital federal, três dias
após a PF ter encontrado os
R$ 51 milhões em um apar-
tamento de um amigo do po-
lítico. O dinheiro apreendido
já foi depositado em conta
judicial.

Segundo a Polícia Fede-
ral, parte do dinheiro seria re-
sultante de um esquema de
fraude na liberação de crédi-
tos da Caixa Econômica Fe-
deral no período entre 2011
e 2013. Entre março de 2011
e dezembro de 2013, a vice-
presidência de Pessoa Jurídi-
ca da instituição era ocupada
por Geddel Vieira Lima.
(Agencia Brasil)

O ex-governador do Rio de
Janeiro Anthony Garotinho (PR)
foi preso  na quarta-feira (13)
quando apresentava o programa
que comanda na Rádio Tupi, na
capital fluminense. Agentes da
Polícia Federal o conduziram
para Campos dos Goytacazes,
norte fluminense. Antes, ele fará
exame de corpo de delito no Ins-
tituto Médico-Legal. Depois,
seguirá para Campos onde cum-
prirá prisão domiciliar com o
uso de tornozeleira eletrônica.

A nova ordem de prisão é do
juiz Ralph Manhães, da 100ª
Zona Eleitoral de Campos dos
Goytacazes, que o condenou por
corrupção eleitoral, associação
criminosa, coação de testemu-
nhas e supressão de documen-
tos. De acordo com a decisão,
Garotinho foi sentenciado a 9
anos e 11 meses de prisão em
regime fechado, mas a condena-
ção precisa ser confirmada em
segunda instância para que a re-
clusão passe a vigorar.

Entretanto, o juiz determinou
a prisão domiciliar do ex-gover-
nador , argumentando que ele
pode continuar ameaçando tes-
temunhas ou destruindo provas.
Segundo a decisão, além de usar
tornozeleira eletrônica, ele não
poderá usar telefones celulares
ou acessar a internet. Além dis-

Garotinho é preso
 no Rio quando

apresentava programa
de rádio

so, Garotinho só poderá ter con-
tato com familiares próximos e
advogados.

Recurso
A defesa do ex-governador

Anthony Garotinho informou,
em nota, que repudia os motivos
apresentados para a prisão do
ex-governador e entende que a
decisão de mantê-lo preso em
casa, em Campos, tem a inten-
ção de privá-lo de seu trabalho
diário na Rádio Tupi [onde apre-
senta um programa matinal] e em
seus canais digitais e, com isso,
evitar que ele ”continue denun-
ciando políticos criminosos im-
portantes, alguns deles que já
foram até presos”.

A nota assinada pelo advoga-
do Carlos Azeredo diz ainda que
a defesa nega as acusações im-
putadas a Garotinho e informa
que ele nunca foi nem acusado
de roubo ou corrupção. “O pro-
cesso fala de suspeitas infunda-
das de compra de votos, o que
por si só não justifica prisão.”

A defesa afirma ainda que a
prisão domiciliar, além de não
ter base legal, causa danos à sua
família já que o impede de exer-
cer sua profissão de radialista e
sustentar sua família. A defesa do
ex-governador irá recorrer da
decisão”. (Agencia Brasil)

Acionistas da JBS foram vítimas dos irmãos
Wesley e Joesley Batista, diz PF

Os acionistas da empresa
JBS e o mercado financeiro de
modo geral foram os mais pre-
judicados pelo crime financei-
ro praticado pelos irmãos Wes-
ley Batista e Joesley Batista, di-
rigentes da empresa, de acordo
com a Polícia Federal de São
Paulo. Wesley foi preso preven-
tivamente na quarta-feira (13) na
capital paulista e Joesley teve
prisão temporária decretada na
segunda-feira (11) e foi levado
para Brasília. 

De acordo com a Polícia
Federal, Wesley ficará preso em
São Paulo por tempo indetermi-
nado. Já seu irmão, cuja prisão
temporária vence na sexta-feira
(15) que foi determinada pela
Justiça em Brasília, pode ser
transferido para São Paulo, onde
ficará detido e cumprirá a prisão
preventiva, determinada hoje
pela Justiça de São Paulo. Caso
o Supremo Tribunal Federal de-
termine prorrogação da prisão
ou alterá-la para preventiva, Jo-
esley permanecerá em Brasília.

Informações privilegiadas
Os irmãos são acusados de

se aproveitarem da informação
de que a delação premiada de
Joesley impactaria o mercado
financeiro, com a desvaloriza-
ção das ações da JBS. Entre 24
de abril e 17 de maio deste ano,
foram divulgadas informações
relacionadas ao acordo de cola-
boração premiada firmado pela
J&F com a Procuradoria-Geral
da República.

Os investigados, que são al-
vos de seis operações da PF, ven-
deram as ações da empresa, ex-
ceto a fatia de 42,5% que per-
tence a acionistas. Um exemplo
de acionista é o Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), do gover-
no federal. A compradora das
ações foi a FD Participações,
empresa integralmente de pro-
priedade dos irmãos.

Foram vendidas 42 milhões
de ações, no valor de R$ 372
milhões. Assim, os dirigentes da
JBS evitaram que o excesso de
oferta desvalorizasse as ações.
Diluíram os prejuízos, com a
desvalorização de 37% nos pa-
péis, entre os acionistas. Poste-
riormente, os papéis foram re-

comprados da FD pela JBS.
Essa operação de venda an-

tecipada evitou prejuízo estima-
do em R$ 138 milhões. A forte
queda no índice Bovespa também
foi provocada pela manobra, que
abalou a confiança do mercado,
o que é essencial para atrair in-
vestimentos no país.

Valorização do dólar
Outra irregularidade aponta-

da pela PF foi a compra de con-
tratos futuros de dólar, num to-
tal de mais de US$ 2 bilhões,
fazendo com que a JBS ficasse
em segundo lugar na compra de
dólares no país. Um dia após a
divulgação da delação, houve va-
lorização do dólar de 9%. 

As ações de hoje fizeram
parte da 2ª fase da Operação Ten-
dão de Aquiles. Os mandados
foram expedidos pela 6ª Vara
Criminal Federal de São Paulo,
a pedido da PF. Além das duas
prisões, foram feitas buscas nas
residências dos investigados.

Os acusados poderão res-
ponder por crime de uso de in-
formação relevante, ainda não
divulgada ao mercado, para pro-

piciar vantagem indevida com
valores mobiliários. As penas va-
riam de um a cinco anos de pri-
são e multa de até três vezes o
valor da vantagem ilícita obtida.

Defesa
Em nota, a defesa dos irmãos

Batista lamenta a ação. “Sobre a
prisão dos irmãos Batista, no
inquérito é injusta, absurda e la-
mentável a prisão preventiva de
alguém que sempre esteve à dis-
posição da Justiça, prestou de-
poimentos e apresentou todos
os documentos requeridos. O
Estado brasileiro usa de todos os
meios para promover uma vin-
gança contra aqueles que cola-
boraram com a Justiça”.

Em comunicado ao mercado,
a JBS informou que tomou co-
nhecimento da prisão de Wesley
Batista. “A companhia ainda não
teve acesso à integra dessa de-
cisão e manterá seus acionistas
e o mercado devidamente infor-
mados acerca de tal tema”, diz
a nota, assinada pelo diretor de
Relações com Investidores, Je-
remiah O’Callaghan. (Agencia
Brasil)

OAB suspende registro profissional de
ex-procurador Marcello Miller por 90 dias

A Ordem dos Advogados do
Brasil (OAB) oficializou  na
quarta-feira(13) a suspensão do
registro profissional do ex-pro-
curador do Ministério Público
Federal Marcello Miller.

A medida cautelar tem prazo
de 90 dias e foi tomada após es-
clarecimentos prestados pelo
ex-procurador sobre a suspeita
de atuação em favor do grupo
J&F, quando ainda estava no
MPF, disse o presidente do Con-
selho Nacional da OAB, Claudio
Lamachia.

“Se ficar provado, houve um
exercício da advocacia de forma
irregular, enquanto ele ainda era
membro do Ministério Públi-
co”, disse o presidente.

Segundo o procurador-geral
da República, Rodrigo Janot,

Marcello Miller atuou em favor
do grupo J&F durante o período
em que trabalhou como procu-
rador, no Ministério Público
Federal (MPF). Janot pediu a
prisão do ex-procurador, que foi
rejeitada pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Edson Fachin.

O procurador-geral afirmou
que e-mails de um escritório de
advocacia mostram que Miller
auxiliou a empresa no acordo de
leniência com o órgão. A defesa
do ex-procurador nega que ele
tenha atuado como intermediá-
rio do grupo J&F ou qualquer
empresa.

O presidente do Conselho
Federal da OAB disse que o pro-
cesso corre em segredo de jus-
tiça no Tribunal de Ética e Dis-

ciplina da seccional da ordem no
Rio de Janeiro, onde Miller é
registrado. Também está em in-
vestigação se o ex-procurador
cumpriu quarentena ao deixar o
Ministério Público. O ponto
central, segundo Lamachia, é a
suspeita de que ele tenha exer-
cido a advocacia irregularmen-
te, quando ainda estava no MPF.

“O ponto fundamental não
está na quarentena, está no exer-
cício profissional da advocacia,
quando ele ainda era membro do
Ministério Público”.

A suspensão por 90 dias pode
ser prolongada se o processo não
for concluído dentro desse pra-
zo, mas a OAB tem a expectativa
de que o trâmite seja célere.

Defesa

Por meio de nota, a defesa
de Marcelo Miller negou que o
advogado tenha sido ouvido no
processo e afirmou que a sus-
pensão fere o estatuto da OAB.

“Em relação ao pedido de
suspensão cautelar do direito de
advogar por  90 dias, a defesa de
Marcello Miller esclarece que
tal fato está em total desacor-
do com o estatuto da OAB (lei
8.906/94). No artigo 70, pará-
grafo terceiro, eventual sus-
pensão preventiva só pode
ocorrer mediante sessão espe-
cial, assegurado ao advogado o
direito de manifestação, o que
não ocorreu. Marcello Miller
não foi notificado do proces-
so de suspensão, muito menos
foi ouvido”, diz a nota. (Agen-
cia Brasil)
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Um grupo formado por 68
empresas foi responsável por um
rombo de R$ 380 milhões em
licitações com recursos federais
destinados a programas como
os Programas Nacionais de Ali-
mentação Escolar (Pnae) e de
Apoio ao Transporte do Escolar 
e para o Fundo de Manutenção e
Desenvolvimento da Educação

Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação.

A fraude foi descoberta por
meio da Operação Fraternidade,
deflagrada na quarta-feira(13)
pela Controladoria Geral da
União (CGU) e pela Polícia Fe-
deral, que cumprem 45 manda-
dos no Ceará e no Piauí. Desses,
9 são de prisões temporárias. O

nome da operação é uma alusão
a três irmãos que controlavam a
maioria das pessoas jurídicas
que participavam das fraudes nas
licitações.

Segundo as investigações,
essas empresas se revezavam
em licitações realizadas em 171
dos 184 municípios cearenses.
Os R$ 380 milhões apurados no

esquema são a soma dos certa-
mes realizados entre 2002 e
2013. Parte desse dinheiro foi
desviada por meio de superfatu-
ramento ou de contratos que
nem chegaram a ser executados.
Também foram verificados os
crimes de lavagem de dinheiro
e de falsificação de documen-
tos. (Agencia Brasil)

O ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse na quar-
ta-feira  (13) em depoimento
ao juiz federal Sergio Moro, na
Justiça Federal em Curitiba,
que o ex-ministro da Fazenda
de seu governo Antonio Paloc-
ci mentiu durante depoimento
prestado à Justiça Federal. Lula
disse a Moro que Palocci men-
tiu para conseguir os benefíci-
os de uma delação premiada e
que teria ficado com pena do
ex-ministro.

Ao iniciar o depoimento,
Lula disse que “apesar de en-
tender que o processo é ilegí-
timo e injusto”, pretendia fa-
lar. “Talvez eu seja a pessoa que
mais queira a verdade neste
processo”, afirmou.

“Eu vi o Palocci mentir aqui
essa semana”, disse Lula,
acrescentando que viu atenta-
mente o depoimento de seu ex-
ministro, que classificou como
“cinematográfico” e que pare-
cia ter sido escrito por um ro-
teirista de televisão.

“Você vai dizer tal coisa, os
lides [no jornalismo, a primei-
ra parte de uma notícia] são
esses, preparam alguns lides
para dizer e o Palocci, se não
fosse um ser humano, ele se-
ria um simulador. O Palocci é
tão esperto que ele é capaz de
simular uma mentira mais ver-
dadeira que a verdade. Ele é
médico, é calculista, é frio.
Nada é verdadeiro. A única coi-
sa que tem verdade ali é ele di-
zer que está fazendo a delação
porque ele quer os benefícios
da delação ou quem sabe um
pouco do dinheiro dele que
vocês bloquearam”, disse Lula.

O ex-presidente responde
processo pelos crimes de cor-
rupção passiva e lavagem de
dinheiro. Segundo a denúncia,
a empreiteira Odebrecht com-
prou um terreno para a cons-
trução de uma nova sede para
o Instituto Lula.

Lula diz a Sérgio Moro
que Palocci mentiu para

conseguir benefícios
da delação

Segundo o Ministério Pú-
blico Federal (MPF), a Ode-
brecht pagou R$ 12,4 milhões
pelo terreno, mas a obra não foi
executada. A empreiteira tam-
bém teria comprado um apar-
tamento vizinho ao que o ex-
presidente mora, em São Ber-
nardo do Campo.

Na semana passada, Paloc-
ci disse a Moro que Lula fez
um “pacto de sangue” com
Emílio Odebrecht e que “o pa-
cote de propinas” envolveria
um fundo de R$ 300 milhões
para “atividades políticas” do
ex-presidente.

“Eu fiquei vendo o Palocci
falar. Ele inventou uma frase:
“pacto de sangue com Emílio
Odebecht”. Mas ele é quem fez
um pacto de sangue com os de-
latores, com os advogados dele
e talvez com o Ministério Pú-
blico, porque ele disse exata-
mente o que o power point [re-
ferência a entrevista coletiva de
procuradores da Lava Jato em
que foi exibida uma apresenta-
ção em power point apontando
o ex-presidente como “coman-
dante máximo” do esquema do
petrolão] queria que ele disses-
se”, disse Lula a Moro.

O depoimento do ex-presi-
dente durou cerca de 2h10.
Lula chegou ao prédio da Jus-
tiça Federal por volta das
13h50.

Além de Lula e Palocci,
também é réu no processo o
assessor do ex-ministro Bra-
nislav Kontic, que foi interro-
gado logo depois de Lula. Tam-
bém são réus o dono da empre-
sa DAG Construtora Demerval
de Souza Gusmão Filho; o pri-
mo do pecuarista José Carlos
Bumlai, Glaucos da Costamar-
ques; o ex-presidente da Ode-
brecht Marcelo Odebrecht; o
advogado Roberto Teixeira e
Paulo Ricardo Baqueiro de
Melo, que seria ligado à Ode-
brecht. (Agencia Brasil)

Meirelles nega pré-candidatura
à Presidência da República

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, negou em sua
conta no Twitter, que seja pré-
candidato à Presidência da Re-
pública.

Meirelles recebeu para al-
moço em sua casa deputados da
bancada de seu partido, o PSD.
O líder do PSD na Câmara dos
Deputados, Marcos Montes
(MG), afirmou, ao deixar o en-
contro, que o grupo convidou o
ministro para se candidatar ao
mais alto cargo do Executivo em
2018.

“Eu não sou pré-candidato à
Presidência da República. Estou

concentrado em meu trabalho na
Fazenda, para colocar o Brasil na
rota do crescimento sustentado.
Fiquei muito honrado com as
palavras de todos os deputados
do PSD. Seguirei debatendo a
política econômica com todos
os parlamentares”, disse Meire-
lles em uma série de postagens,
cerca de uma hora após o fim da
reunião.

Segundo a assessoria de
Meirelles, ele falou sobre a eco-
nomia brasileira durante o en-
contro.

De acordo com Marcos
Montes, no encontro, foi dito a

Meirelles que, “se existe um
nome que preenche os requisi-
tos do mercado e de quem vive
o dia a dia da economia, mas
principalmente da sociedade, o
nome dele cai como uma luva”.
De acordo com o parlamentar, o
ministro recebeu as colocações
“com entusiasmo”.

“Recebe sempre com entu-
siasmo, recebe como integran-
te do partido, com o espírito de
brasileiro que tem. Se, porven-
tura, [Meirelles] vier a ser cha-
mado, a gente tem convicção de
que atenderá ao chamado da so-
ciedade”, destacou o parlamen-

tar. Para o deputado, não é im-
portante o fato de Meirelles es-
tar empenhado na implementa-
ção de uma agenda impopular,
que abrange as reformas traba-
lhista e da Previdência, por
exemplo.

“A medida impopular está
fazendo o país crescer. É claro,
tem que ter sacrifícios. Acho que
isso será colocado em aprecia-
ção pela sociedade. A sociedade
não vai ser ludibriada por popu-
lismo. Os sacrifícios são mui-
tos, inclusive para nós, deputa-
dos”, acrescentou Montes.
(Agencia Brasil)

Reforma trabalhista vai desafogar
Justiça, diz ministro Ives Gandra

O presidente do Tribunal Su-
perior do Trabalho (TST), minis-
tro Ives Gandra Filho, afirmou
na quarta-feira (13) que a refor-
ma trabalhista deve desafogar a
tramitação de processos nas di-
versas instâncias da Justiça do
trabalho.

Durante café da manhã com
jornalistas no Tribunal, o minis-
tro informou que, dos 16 mil
juízes que atuam em todo país,
um quarto deles, isto é 4 mil,
atuam na Justiça trabalhista e te-
riam analisado 3 milhões de pro-
cessos no ano passado. No TST,
a média é de 250 a 300 mil
ações por ano, número que re-
presenta, comparativamente, mil
vezes mais que o volume regis-

trado na Itália, por exemplo.
Os críticos à reforma, san-

cionada em julho pelo presiden-
te Michel Temer, argumentam
que a nova legislação precariza
as condições de trabalho. O mi-
nistro Ives Gandra, no entanto,
argumentou que a reforma con-
fere flexibilidade às negocia-
ções entre empregado e patrão.

“A reforma trabalhista, na
parte processual, está sendo fan-
tástica. A principal vocação do
juiz trabalhista é conciliar. Se
conseguir conciliar, promove a
paz social”, disse o ministro.

Visitação
Durante o café da manhã, o

ministro anunciou que a partir do

próximo sábado (16), o TST es-
tará aberto para visitação do pú-
blico externo. De acordo com a
assessoria do órgão, cerca de
250 estudantes, principalmente
do curso de Direito, visitam se-
manalmente o local, em geral
para acompanhar sessões de jul-
gamento.

Acompanhados de guias, os
visitantes terão acesso a nove
pontos,  incluindo as salas
das sessões, o gabinete da
presidência e os jardins sus-
pensos,  local izados no 6°
andar do prédio do tribunal,
que tem o projeto assinado
por Oscar Niemeyer. Foram
treinados para a função, por
uma empresa de turismo, re-

cepcionistas e servidores do
próprio tribunal. Em dois anda-
res do prédio, são exibidos pai-
néis de Francisco Brennand e de
Athos Bulcão.

Os passeios serão realizados
aos sábados, das 15h às 16h e das
16h às 17h. O agendamento pré-
vio será necessário somente para
visitas de grandes grupos. A en-
trada será franca.

Futuramente, as visitas deve-
rão ser estendidas aos domingos
e feriados, e uma linha de ôni-
bus especial com destino ao TST
pode ser implantada. Mais infor-
mações podem ser obtidas pelo
e-mail cepres@tst.jus.br ou
pelo telefone (61) 3043.4469.
(Agencia Brasil)

Comissão especial conclui votação de
projeto que regulamenta reforma política

A comissão especial da re-
forma política na Câmara dos
Deputados concluiu na quarta-
feira (13) a votação das suges-
tões ao projeto de lei (PL) que
regulamenta mudanças na legis-
lação eleitoral propostas pelo
relator, Vicente Cândido (PT-
SP). A matéria segue agora para
análise do plenário.

O projeto complementa o
conjunto de propostas que com-
põem a chamada reforma políti-
ca, em tramitação na Câmara.
Entre outros pontos, o PL pre-
tende regulamentar como os re-
cursos do fundo de financiamen-
to público serão distribuídos
entre os partidos.

Inicialmente, Vicente Cândi-
do definiu algumas regras para
organizar a distribuição dos re-
cursos do Fundo Especial de Fi-
nanciamento da Democracia
(FFD), que pode ser instituído se
a Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) 77/03 for aprova-
da no plenário da Câmara. A

PEC, que também prevê a doa-
ção do sistema de voto majori-
tário para eleições proporcio-
nais, pode ser votada ainda hoje
no plenário.

A expectativa inicial era que
o relatório da comissão especi-
al só seria votado na comissão
especial depois da aprovação da
PEC 77/03, uma vez que o pro-
jeto de lei deve regulamentar a
emenda constitucional ainda sob
análise no plenário. Mas, diante
do impasse em torno da propos-
ta que cria o fundo público e
modifica o sistema de voto, os
deputados decidiram avançar
com o PL na comissão.

No colegiado, a maioria dos
membros suprimiu do texto ori-
ginal do relator os critérios de dis-
tribuição dos recursos do fundo
público de financiamento das cam-
panhas para os cargos dos Poderes
Executivo e Legislativo. Também
foi retirada do texto a norma de
distribuição dos recursos entre
os partidos, pela qual todos os

partidos registrados no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) deve-
riam receber igualitariamente
2% dos recursos do fundo.

Os deputados aprovaram na
comissão especial o texto-base
do PL, que também prevê regras
para doação de pessoas físicas.
As doações para campanha elei-
toral não poderão ultrapassar
10% da renda bruta do doador,
ou o valor de 10 salários míni-
mos, para cada candidato na dis-
puta. Uma mesma pessoa pode
doar para um candidato a sena-
dor, deputado estadual, deputa-
do federal, governador e presi-
dente da República na mesma
eleição.

Os deputados aprovaram
simbolicamente destaque que
retirou do projeto a possibilida-
de de incluir os partidos políti-
cos entre as instituições públi-
cas ou filantrópicas autorizadas
a organizar a distribuição de prê-
mios por meio de “sorteios,
vale-brinde, concursos, bingos

ou operações assemelhados”,
como loterias, para “obter recur-
sos adicionais necessários ao
custeio das finalidades partidá-
rias e eleitorais”.

Os deputados não consegui-
ram, no entanto, derrubar outro
dispositivo que causou polêmi-
ca. O destaque, que pretendia
suprimir o artigo que concede
desconto de 90% aos devedores
de multas eleitorais, foi rejeita-
do. Pela proposta, o desconto
será concedido se o pagamento
for à vista, no prazo de três me-
ses depois da publicação da lei.

O texto aprovado na comis-
são estabelece também regras
para a propaganda política na in-
ternet e por telemarketing, além
da criação da fase de habilitação
prévia de candidaturas. A ideia é
antecipar para oito meses o pro-
cesso de registro dos candida-
tos para dar mais tempo para a
Justiça Eleitoral julgar todas as
candidaturas antes das datas do
pleito. (Agencia Brasil)

Deputados e ministros para
um café da manhã, no Palácio
da Alvorada. No encontro, Te-
mer pediu aos parlamentares
apoio para a aprovação das re-
formas e fez uma apresentação
do desempenho positivo da
economia. O presidente pediu
aos parlamentares para rebate-
rem as críticas feitas ao gover-
no.

Compareceram ao café 19
ministros e 17 parlamentares.
Em sua apresentação, o presi-
dente comparou dados de an-
tes do início de seu governo
com os dos dias atuais, com
melhora em itens como a in-
flação, os juros, o emprego, a
produção industrial, com des-
taque para a produção de veí-
culos. Temer pediu aos parla-
mentares que apresentem esses
dados positivos da economia a
suas bancadas no Congresso e
acrescentem as previsões de
melhora esperadas.

Durante o discurso inicial
no encontro, Temer disse os
parlamentares que incentivem
deputados e senadores a faze-
rem um “discurso de rebate” e
não se aquietem quando ouvi-
rem críticas. “Muitas vezes
vejo que a pessoa vai para um
lugar, ouve uma coisa negativa
e se aquieta, fica em silêncio.
Não pode se aquietar. Vejam
nosso exemplo, não nos aqui-
etamos. Porque pensamos, en-
quanto as pessoas vão protes-

Em café da manhã
com ministros e

deputados, Temer pede
que não se aquietem

tando, a caravana vai passando
porque nosso objetivo é gover-
nar, pensar no Brasil. E é esse
o legado que queremos deixar”,
disse.

Com relação às reformas
em tramitação no Congresso
Nacional, Temer disse que pre-
tende fazer outros encontros
com os parlamentares para dis-
cutir a simplificação tributária
e também a reforma da Previ-
dência, que, segundo ele, será
levada adiante. “As pessoas já
começam perceber que é fun-
damental fazer-se uma reforma
agora e, certa e seguramente,
fazendo-a agora, ainda será
preciso daqui a três, quatro
anos, fazer uma atualização”.

Ao deixar o Palácio da Al-
vorada, o ministro dos Trans-
portes, Maurício Quintella,
disse que com os dados sobre
a economia o presidente mos-
trou aos parlamentares que o
Brasil está em um outro rumo.
Quintella lembrou a busca de
apoio no Congresso Nacional
para a aprovação das reformas.
“O governo pediu apoio ao
Congresso Nacional para dar
sequência às reformas. Mos-
trou os benefícios que as re-
formas que já foram feitas
trouxeram ao país e a necessi-
dade que temos de tocar a sim-
plificação do nosso sistema
tributário e também a reforma
da Previdência”, disse. (Agen-
cia Brasil)

Alerj aprova contas de 2016 de
Pezão, rejeitadas pelo TCE

A Assembleia Legislativa
do Rio de Janeiro (Alerj) apro-
vou, na quarta-feira (13), as
contas do governo de Luiz Fer-
nando Pezão, referentes ao ano
de 2016, por 43 votos a favor
e 21 contra. As contas haviam
sido desaprovadas pelo Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE),
principalmente pela não aplica-
ção de recursos em saúde e
educação dentro dos percentu-
ais constitucionais mínimos.

A vitória já era prevista,
pois o governo tem ampla mai-

oria na Casa, tendo vencido
praticamente todas as votações
que lhe interessavam. Mesmo
bancadas tradicionalmente de
oposição, como o PT, se divi-
diram, com dois de seus quatro
parlamentares votando a favor
do governo: o deputado André
Ceciliano e a deputada Zeidan.

“Em função desta crise ab-
surda e por conta dos arrestos
que tiveram em 2016, o meu
voto foi a favor. Em função da
calamidade que a gente vive.
Sou oposição ao governo, não

devo nada ao PMDB, mas apoio
as contas”, explicou Zaidan.

A principal argumentação
do governo, de que 2016 foi
um ano atípico, por causa dos
inúmeros arrestos de contas,
para pagar dívidas com o go-
verno federal, e também pela
redução no repasse dos royal-
ties do petróleo, não conven-
ceram o deputado Carlos Osó-
rio (PSDB), de oposição.

“Diversos dispositivos le-
gais foram descumpridos pelo
governo e o TCE rejeitou as

contas. As alegações do gover-
no [de que 2016 foi atípico]
não se sustentam, a crise não
começou em 2016, veio de
maneira paulatina e esta admi-
nistração não tomou nenhuma
providência antecipada para
mitigar os seus efeitos”, disse
Osório.

Se a Alerj não aprovasse as
contas de Pezão, o governador
poderia responder por crime de
responsabilidade, o que abriria
espaço para um pedido de im-
peachment. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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EuroNascar: Brasileiro Felipe
Rabello disputa título nos playoffs
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Penúltima rodada dupla será na Itália, com pontuação dobrada será neste final de semana

Felipe Rabello confia muito em seu Camaro SS para tentar
assumir a liderança

O mineiro Felipe Rabello
chega muito bem posicionado
para os playoffs da Nascar Whe-
len Euro Series, que tem início
neste final de semana (16 e 17/
9), no Autódromo di Franciacor-
ta, em Castrezzato, na Bréscia,
Itália. Serão duas provas com
pontuação dobrada, em que o
experiente francês Fernando
Ferrando entra com 324 pon-
tos, apenas 38 de vantagem so-
bre o representante do Brasil,
o vice-líder. 

“Minha expectativa e meu
objetivo é ser campeão neste
ano de estreia. O importante é
dar o máximo do carro, da equi-
pe e de mim para terminar es-
tas corridas na frente do Fer-
rando e chegar na etapa final
com chances reais de levar o
título para o Brasil”, planeja o
piloto de Belo Horizonte.

Com cinco vitórias em oito
corridas, teoricamente Ferrando
leva vantagem na briga pelo títu-
lo, também pela experiência que
adquiriu em sua terceira tempo-
rada na EuroNascar, além de dis-
putar as provas das classes Elite
1 Elite 2. No entanto, os pontos
que ele tem a mais do que Rabe-
llo, líder na Rookie Cup, não são
tão relevantes, levando-se em
consideração que o brasileiro
tem duas vitórias, duas pole po-
sitions e duas voltas mais rápi-
das, e que as quatro provas res-

tantes terão pontuação dobrada.
“Vou dar o máximo para tirar

a diferença de pontos, pois com
a pontuação dobrada pode mudar
tudo. Vamos tentar este título na
raça mesmo, com bom brasilei-
ro”, reforça Felipe. 

Em terceiro vem outro fran-
cês, Ulysse Delsaux, que a exem-
plo do representante de Minas
Gerais é estreante na Euro-
Nascar e venceu uma prova.
E para dar ainda mais equilí-
brio para a decisão, esta se-
mifinal será em um territó-
rio neutro, pois nenhum dos 10
primeiros colocados de sete pa-
íses diferentes (Alemanha, Bél-
gica, Brasil, França, Itália, Lu-

xemburgo, Polônia) conhece as
13 curvas do circuito italiano de
2.519 metros.

“Esta pista é nova no calen-
dário, então, todos vão começar
do mesmo patamar. Como tere-
mos um treino extra-oficial por
causa disto, terei oportunidade de
ganhar mais quilometragem com
o carro e melhorar ainda mais a
minha pilotagem e o acerto do
carro”, avisa Felipe Rabello.

Todas as corridas do Auto-
dromo di Franciacorta serão
transmitidas ao vivo pela
Fanschoice.tv (http://
www.fanschoice.tv/watch-live/
nascar/euro), pelo youtube (ht-
tps://www.youtube.com/channel/

UCBC6q0W_XvlektRSbjJ4mgg)
e na página Facebook NASCAR
Whelen Euro Series (https://
www.facebook.com/EuroNAS-
CAR/).

Confira a programação (ho-
rário de Brasília) do NASCAR
GP da Itália:

Sexta-feira - 15 de setembro
07:50 - 08:20 Treino livre

(30 min)
10:35 - 11:05 Treino Livre

(30 min)
Sábado - 16 de setembro
05:23 - 05:31 Classificação

(8 min)
05:35 - 05:40 Superpole (5

min)
12:30 - 13:10 Corrida 1 (25

voltas – 63 Km)
Domingo - 17 de setembro
05:30 - 06:10 Corrida 2 (25

voltas 63 Km)

Os dez primeiros na Nascar
Whelen Euro Series depois de
oito etapas são: 1) Thomas Fer-
rando (França), 324 pontos; 2)
Felipe Rabello (Brasil), 286; 3)
Ulysse Delsaux (França), 284; 4)
Maciej Dreszer (Polônia), 282;
5) Guillaume Dumarey (Bélgi-
ca), 273; 6) Marconi Abreu (Bra-
sil), 264; 7) Gil Linster (Luxem-
burgo), 249; 8) Paul Guiod
(França), 248; 9) Justin Kunz
(Alemanha), 245; 10) Dario
Caso (Itália), 220.

Lima (Peru) – Depois das
vitórias sobre as seleções da
Colômbia (confrontos entre as
seleções adulta e sub-20) na
estreia, as seleções brasileiras
que disputam a Liga Sul-Ame-
ricana (adulta e sub-20) voltam
à quadra nesta quinta-feira, dia
14, para enfrentar o Equador em
confrontos da terceira rodada
da competição (as equipes na-
cionais folgaram nesta quarta-
feira, dia 13). A seleção adulta
joga, invicta há 39 partidas, a
partir das 18h (horário de Bra-
sília) e o time de novos vai à
quadra mais cedo, às 16h (ho-
rário de Brasília). O Brasil está
no Grupo Norte da competição
promovida pela Conmebol –
Venezuela, Colômbia e Peru
completam a chave (a final do
torneio será no domingo, dia
17). No retrospecto diante dos
equatorianos, a Seleção Brasi-
leira tem seis vitórias em seis
partidas (60 gols a favor e 17
contra) – o triunfo mais ex-
pressivo foi por 14 a 1, nas Eli-
minatórias Conmebol 2015,
em Manta (Equador).

– O Equador vem evoluin-
do bastante, conseguiu a clas-
sificação para a Copa do Mun-
do das Bahamas, e é uma se-
leção de muita velocidade.
Esse é o nosso segundo pas-
so nessa caminhada na Liga
Sul-Americana e precisamos

Mitsubishi Motorsports

Trilhas de São José do Rio Preto
são o destino do rali de regularidade

Prova off-road mais tradicional do Brasil chega ao interior de São Paulo no dia 23 de setembro

Rali será no dia 23 de setembro

No dia 23/9, as trilhas da re-
gião de São José do Rio Preto
(SP) receberão o Mitsubishi
Motorsports, o maior e mais tra-
dicional rali de regularidade do
Brasil. A etapa na cidade marca-
rá a volta da competição ao Es-
tado de São Paulo, que já passou
também pelas regiões Nordeste
e Sul do País.   

“É uma região que nos dá

muitas possibilidades de trajetos.
Neste ano, a etapa terá como prin-
cipal característica o prazer ao
dirigir. Apesar dos desafios, prin-
cipalmente na navegação, teremos
poucas erosões e trechos bastan-
te lisos”, comenta Lourival Rol-
dan, diretor de prova do rali.

As duplas são divididas em
quatro categorias: Master, desti-
nada aos competidores mais ex-

perientes; Graduados, para aque-
les com bastante experiência;
Turismo, onde participa quem
tem experiência intermediária; e
Turismo Light, ideal para as du-
plas que estão começando. Po-
dem participar veículos 4x4 das
linhas ASX, Pajero e L200.

Na etapa de São José do Rio
Preto, os participantes se reuni-
rão no Centro de Eventos Regi-
onal, onde será realizada a larga-
da. De lá, seguirão para um tra-
jeto que passará em meio a plan-
tações de cana-de-açúcar, traves-
sias de rios e outros desafios
pelos municípios de Guapiaçu,
Onda Verde, Uchoa e Cedral. A
chegada será no centro de even-
tos Villa Conte. A categoria Tu-
rismo Light percorrerá aproxi-
madamente 140 km, enquanto a
Turismo, Graduados e Master
enfrentarão 180 km.

“Viajamos para várias cidades
para participar dessa festa. É uma
pequena fuga da rotina que nos
ajuda a relaxar e renovar as ener-
gias”, explica Guilherme Sodré,
de São Paulo, que participa com

seu Pajero da categoria Turismo
Light.

Para fazer parte do Mitsubishi
Motorsports não há taxa de ins-
crição. As inscrições são gratui-
tas e podem ser feitas pelo
site www.mitsubishimotors.com.br.
Cada carro faz a doação de uma
cesta básica e seis produtos de
higiene, que são doados à entida-
des assistenciais do município.

O Mitsubishi Motorsports
tem patrocínio de Petrobras, Itaú,
Transzero, Clarion, Pirelli, Uni-
rios, W. Truffi, STP, Pilkington,
Sideral, Mit Consórcio, ADX,
Miolo e Made in Silk.

Acompanhe as novidades dos
ralis Mitsubishi através das redes
sociais: Twitter
(www.twitter.com/nacaomitsu-
bishi), Instagram
(www.instagram.com/mundo-
mit), Facebook
(www.facebook.com/Mundomit)
e Youtube (www.youtube.com/
MitsubishiMotors). Para mais in-
formações, vídeos, fotos e ins-
c r i ç õ e s ,
acesse: www.mitsubishimotors.com.br.

Beach Soccer - Depois
de vitória na estreia,

Brasil, invicto há
39 jogos, encara

 Equador em Lima
Sob o comando de Chicão Castelo Branco, Seleção
Brasileira sub-20 também volta à quadra nesta quinta-
feira, dia 14, para medir forças contra os equatorianos.
Brasil está no Grupo Norte da Liga Sul-Americana ao
lado de colombianos, Venezuela, Colômbia e Peru
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Bryan marcou duas vezes em seu primeiro jogo oficial
pela Seleção Brasileira

focar jogo a jogo, pensar em
um adversário de cada vez,
como sempre fizemos. Vamos
crescer ao longo da competi-
ção – afirmou Gilberto.

Esta é a nona competição
do Brasil sob o comando de
Gilberto Costa, que assumiu
em janeiro de 2016. Até hoje,
uma série invicta de 39 jogos
e os títulos da Copa do Mundo
2017 (Nassau-Bahamas),
Mundialito de Portugal (Cas-
cais-2017), Eliminatórias
Conmebol 2017 (Assunção-
Paraguai), Copa América 2016
(Santos-SP), Copa Interconti-
nental 2016 (Dubai-Emirados
Árabes), Mundialito Brasil
2016 (Santos-SP), Mundialito
Cascais 2016 (Cascais-Portu-
gal) e Sul-Americano 2016
(Vitória-ES). Já a equipe sub-
20, que estreia em competi-
ções oficiais, está sendo diri-
gida por Chicão Castelo Bran-
co, assistente técnico da sele-
ção principal.

Na estreia, na última se-
gunda-feira, dia 12, o Brasil
venceu a Colômbia por 7 a 4 e
a seleção sub-20 passou por 5
a 2 sobre os colombianos.

A Seleção Brasileira tem
patrocínios de Ultrafarma /
Sidney Oliveira e Nike, e apoi-
os de Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF), Marinha
do Brasil e Donna Natureza
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MUNDIAL SUB-23 FEMININO

Meninas do Brasil vencem o
Japão e mantém os 100%

Em mais uma boa atuação, a
seleção brasileira feminina sub-
23 de vôlei venceu a terceira par-
tida seguida no Mundial da cate-
goria. Na terceira rodada do gru-
po B, na terça-feira (12.09), as
meninas do Brasil conquistaram
a vitória de virada sobre o Japão
por 4 sets a 1 (14/16, 15/13, 15/
11, 17/15 e 15/10), em 1h26 de
duelo no Sportna Dvorana Tivo-
lo Hall, em Liubliana (ESL).

No primeiro confronto con-
tra uma equipe asiática na tempo-
rada, o bloqueio brasileiro fez toda
a diferença, responsável por 18
pontos no jogo desta terça-feira.
O baixo número de erros também
contribuiu para o resultado positi-
vo que manteve o Brasil invicto. A
ponteira Drussyla foi o destaque
do time verde e amarelo com 12
pontos. O treinador brasileiro,
Wagner Copini, o Wagão, sabia
que enfrentar as japonesas não
seria uma tarefa simples.

“Foi um jogo dificílimo. Jo-
gar contra a escola asiática é
sempre complicado, e o Japão é

o campeão asiático da categoria.
Esse confronto exigiu muito da
nossa concentração, pois é um
time muito consciente tatica-
mente e com jogadoras muito téc-
nicas. Foi importante para o nos-
so amadurecimento, as meninas
souberam ter paciência e superar
as dificuldades. O placar demons-
tra como foi um duelo muito equi-
librado. O nosso bloqueio teve um
desempenho muito bom, mas eu
sou exigente com o bloqueio e
acho que poderíamos ter feito ain-
da mais. As meninas se dedica-
ram muito neste jogo e ajuda no
crescimento da equipe durante a
competição”, avaliou Wagão.

O próximo jogo do Brasil
será nesta quinta-feira (14.09)
contra a Bulgária, às 12h (hora
de Brasília), e o técnico do time
verde e amarelo já prevê mais um
duro confronto pela frente.

“O próximo jogo será contra
a Bulgária que também vem ven-
cendo dentro da chave. Será ou-
tro compromisso dificílimo para
nós, e vai nos exigir muito. Nos-

sa chave é bem complicada, mas
acredito que isso vai nos forta-
lecer para conquistar uma vaga na
próxima etapa. E o confronto
contra as búlgaras será decisivo
para a classificação. Vamos re-
cuperar as meninas no dia de fol-
ga, e ir para cima no jogo de quin-
ta-feira”, completou o treinador.

Nesta edição do Campeona-
to Mundial está em fase de tes-
tes uma nova fórmula de disputa
das partidas, que são realizadas
em melhor de sete sets de quin-
ze pontos. A briga pelo primeiro
lugar no pódio conta com 12 se-
leções divididas em dois grupos
de seis onde todos jogam entre
si. Os dois melhores de cada cha-
ve avançam para as semifinais. A
grande decisão está marcada para
o dia 17 de setembro.

O Brasil tem no elenco as le-
vantadoras Lyara e Bruna Costa,
as opostas Lorenne e Edinara, as
centrais Lays, Mayany e Ingrid,
as ponteiras Drussyla, Gabi Cân-
dido, Maira e Talia, além da líbe-
ro Natália Araújo.

Paris e Los Angeles confirmadas
como sedes dos Jogos

Olímpicos de 2024 e 2028
O Comitê Olímpico Interna-

cional (COI) confirmou na quar-
ta-feira, (13), em sessão realiza-
da em Lima, no Peru, as cidades
de Paris e Los Angeles como
sedes dos Jogos Olímpicos de
2024 e 2028, respectivamente.

O presidente da França, Em-
manuel Macron, agradeceu ao
COI pela escolha de Paris para
sediar os Jogos de 2024 e asse-
gurou que a capital francesa "en-
carna os valores do olimpismo",
ao mesmo tempo em que pediu
"a mobilização de todo o país"
para organizar o evento.

"Esta vitória é de vocês. O
COI reconheceu a imagem e os
valores da França, a sua vonta-
de de levar mais alto os valo-
res do olimpismo que Paris
encarna", declarou o presiden-
te francês em uma mensagem
de teve transmitida das Anti-
lhas, onde ele visita os locais
arrasados pelo furacão "Irma".

Macron comentou que esta
vitória indica que o COI desta-

cou a defesa do "multilateralis-
mo" que a França exerce no mun-
do, mas também "a energia e a ca-
pacidade" dos franceses para or-
ganizar estes eventos. A partir de
agora, segundo ele, o país "tem
pela frente sete anos para prepa-
rar Jogos que serão de Paris, mas
que também serão de todo um
país que deve mobilizar-se".

"Follow the Sun"
Já os representantes da cida-

de sede dos Jogos Olímpicos de
2028, Los Angeles, disseram
que pretendem revolucionar o
megaevento e levá-lo a uma
nova era, segundo informaram
os integrantes da candidatura
da cidade californiana diante
do Comitê Olímpico Interna-
cional (COI).

Com o lema "Follow the Sun"
("Siga o Sol", em inglês), a cida-
de incentivou o movimento olím-
pico a olhar em direção ao futu-
ro para repensar os Jogos, de
modo que se baseiem nos valo-

res do esporte e na união entre
pessoas de diferentes culturas e
origens.

Nas palavras do prefeito de
Los Angeles, Eric Garcetti, "é
necessário mudar", como soube
fazer a candidatura americana,
que aceitou não competir com
Paris para os Jogos Olímpicos
de 2024 em troca de sediar a edi-
ção de 2028, conforme acordo
feito com o COI.

"Há apenas dois anos, nunca
pensáriamos que estaríamos nes-
te palco, mas sabíamos que o
objetivo de Los Angeles era fa-
zer o correto para o movimento
olímpico. Não pensávamos em
mudar a data, mas mudamos",
reconheceu o governante.

Garcetti indicou que o lema
escolhido não é uma referência
ao maravilhoso clima da Califór-
nia, e sim que, "ao seguirmos o
sol, podemos chegar ao amanhã
para melhorar o que fizemos
hoje, e essa é a essência do es-
porte: poder ser melhores".


